HISTÓRICO
Na década de 60, visando uma melhor segurança, o Departamento de Defesa dos Estados Unidos, desenvolveu um sistema de comunicação por uma rede de computadores, onde se uma ou mais bases fossem abatidas e seus computadores ficassem comprometidos, a rede conteria ininterrupta. Na década seguinte esse sistema foi liberado para as Universidades e mais tarde para o usuário comum, alcançando 101 milhões de pessoas só nos EUA se transformando então na maior rede de computadores que o mundo já teve.

A internet (ou rede) é uma cadeia de computadores que compartilham um protocolo de comunicação com um (TCP/IP) que habilita computadores de tipos diferentes para trocar informações. É esta compatibilidade que tornou tão viável a venda de produtos dos mais diferentes segmentos na internet, pois as empresas, através de suas home-pages, podem chegar a vários tipos de clientes, de várias regiões do mundo, por um custo muito baixo.

A rede de computadores era exclusiva das forças armadas dos E.U.A., somente depois começou a ser usada por civis, suas dificuldades no comércio, começaram a surgir quando sua área de atuação foi ampliada em produtos e fronteiras. Os bancos foram os pioneiros em seu uso a larga escala. Inicialmente operando em redes entre si, e posteriormente ampliando a sua clientela. Logo depois vieram as lojas "virtuais", os supermercados, as indústrias, etc. Até esse momento, e principalmente enquanto ele encontrava-se praticamente circunscrito aos E.U.A., os riscos eram calculados, já que o cliente sabia com que instituição estava operando. Tratavam-se em sua maioria de típicas relações de consumo como pólos definidos, Bancos, Operadoras de Cartão de Crédito e grandes comércios. A partir daí temos, o que convencionaria chamar de – a terceira onda – desse comércio, que é sua popularização e disseminação. Essa fase que se encontra em franca expansão, e que é a maior delas, caracteriza-se pelo comércio entre desconhecidos, sejam entre pessoas físicas ou jurídicas, ou ambas, e que necessitarão em muitos casos de contratos, típicos do comércio. 

Como a Revolução Industrial dois séculos atrás, a Revolução da Informação até agora isto é, desde os primeiros computadores, em meados da década de 1940 - apenas transformou processos que já existiam. Não foram somente os processos industriais que sofreram profundas mudanças. Os processos comerciais foram obrigados a acompanhar o avanço da tecnologia e a rapidez na alteração das necessidades de consumo. Os meios de comunicação avançaram. As distâncias foram encurtadas de forma que não se precisava mais apertar a mão do outro para se fechar um negócio, bastava discar, pressionar uma tecla ou colar um selo.
EVOLUÇÃO

Durante séculos as sociedades, cada qual de sua época, procuram usar de todos os recursos disponíveis para melhorar ou criar novas formas de comercializar os seus bens e serviços. Em nosso tempo não é diferente, somadas as experiências do passado e unidas ao desenvolvimento tecnológico, criou-se uma imensidão de novas técnicas e métodos utilizados para facilitar as operações de compra e venda, e fez surgir uma nova forma de comércio: O Comércio Eletrônico.

Como qualquer outra atividade, o comércio eletrônico veio para ficar, ele trouxe vantagens evidentes se comparadas com as formas tradicionais de comércio, a expectativa é que comércio eletrônico ofereça algo a mais, ou que seja melhor do que o que já existe, e cative de vez os consumidores. É a versão eletrônica do seu estabelecimento comercial que pode vender para qualquer lugar do mundo, com grande rapidez, eficiência e redução de custos. É a grande revolução do novo milênio! Um mundo sem barreiras e a infinita possibilidade de aumentar o número de clientes. Abrindo uma loja num bairro, sabe-se já que não é possível obter um movimento maior que o determinado pelo número de habitantes da região. Qualquer pessoa que tenha à disposição um computador com acesso à Internet, pode visitar um site de comércio eletrônico, visualizar os produtos na tela do computador, escolher o que deseja e comprar, sem sair de casa.
Na Internet, não quer dizer que todas as pessoas estarão interessadas no que você tem a oferecer, mas a possibilidade de alcançar uma faixa mundial de clientes potenciais amplia muito o raio de ação de qualquer atividade comercial.
Hoje em dia muito se fala em e-business "electronic business" ou "negócio eletrônico", que não deve ser confundido com e-commerce ou "comércio eletrônico". O e-business pode ser definido como uma estratégia de inserção da empresa na Internet, visando automatizar suas atividades em diversas áreas, como as comunicações internas e externas, a transmissão de dados, controles internos, treinamento de pessoal, contatos com fornecedores e clientes etc.

O e-commerce ou comércio eletrônico, por outro lado, é parte integrante do e-business. É a atividade mercantil que, em última análise, vai fazer a conexão eletrônica entre a empresa e o cliente, seguindo a estratégia estabelecida pelo e-business. É um método moderno de realização de negócios que compreende a análise das necessidades das organizações, dos mercados e dos consumidores com o objetivo de reduzir custos, melhorar a qualidade dos produtos e serviços, aumentar a interação com o consumidor e otimizar o tempo de distribuição de produtos. A desburocratização é a característica deste segmento, assim como a viabilidade do acesso do micro e pequenas empresas em todo o mundo, que operam sem a presença de atravessadores e vendedores.

No estágio atual de re-elaboração das estratégias de negócios das organizações, o comércio eletrônico se constitui numa ferramenta imprescindível. Nas relações entre empresas e consumidores, o comércio eletrônico fornece ferramentas de relacionamento interativas mais eficientes que garantem um feedback preciso nas ações de comunicação como propaganda, marketing e serviços on-line.

Com a expansão do comércio eletrônico a concorrência não é mais local; ela desconhece fronteira. Ela fabrica e distribui em inúmeras partes do mundo, nas quais é uma empresa local. Entretanto, no comércio eletrônico, não existem nem empresas locais nem geografias distintas.

Existem diversas modalidades de comércio eletrônico, entre elas o B2B, B2C, C2C, G2C e G2B:
B2B ou Business to Business é o nome dado ao comércio praticado por fornecedores e clientes empresariais, ou seja de empresa para empresa, que tornam compras mais fáceis para grandes corporações.
B2C ou Business-to-consumer, também business-to-customer, é o comércio efetuado diretamente entre a empresa produtora, vendedora ou prestadora de serviços e o consumidor final.  Esse mercado é composto por todos os consumidores que adquirem bens e serviços para uso próprio ou domiciliar, isto é, não existe objetivo comercial para o que adquiriram. Estão sujeitos a uma série de influências, algumas delas de ordem pessoal e emocional, outras de ordem prática e racional

C2C ou Consumer to Consumer é uma referência ao comércio eletrônico que se desenvolve entre usuários particulares da Internet. Aqui o comércio de bens ou serviços não envolve produtores e sim consumidor final com consumidor final, sem intermediários. Os consumidores negociam entre si, como por exemplo, os leilões, onde os consumidores disputam um produto.
G2C ou Government to Consumers, ou literalmente, do governo para os consumidores. Relação comercial pela internet entre governo estadual, federal ou municipal e consumidores, por exemplo, o pagamento via Internet de impostos, multas e tarifas públicas.

G2B, ou Government to Business, é a relação de negócios pela internet entre governo e empresas. Por exemplo: as compras pelo Estado através da internet por meio de pregões e licitações, tomada de preços, etc.

O Brasil atualmente domina o mercado do comércio eletrônico na América Latina, representando 88% da venda total da região. Produtos mais vendidos no varejo on-line no  Brasil,  Pesquisa e-Bit - Agosto 2003. 
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PERFIL DO CONSUMIDOR                                      Pesquisa  E-Bit – Março – 2003
                                               Renda Familiar – Quantidade de Transações: 
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 Idade - Quantidade de Transações: 
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Principais vantagens
Conveniência de comprar sem sair de casa.

Rapidez e simplicidade.

Custo mais baixo para o lojista e preço mais baixo para o cliente.

Mais informações sobre os produtos.

Lojas abertas 24 horas ao dia e 365 dias ao ano.

Segurança.

Customização.

O cliente escolhe seu próprio ritmo de compras.

Facilidade para pesquisar preços e produtos
Principais desvantagens
Ausência de contato direto com pessoas.

Limitações de entretenimento.

Limitações do uso de alguns sentidos (olfato, tato, sabor) na experiência de compra.

Receio sobre segurança de informações e invasão de privacidade.

Falta de familiaridade com computadores e Internet para uma parte do mercado consumidor. 

SEGURANÇA NA INTERNET

É necessário ter discernimento para não se expor a falta de segurança, pois vírus, hackers e vulnerabilidades não deixarão de existir, assim como bactérias, assaltante e buracos na rua. Existe falta de segurança na internet, assim como existe falta de segurança nas ruas. 

De acordo com levantamento do instituto de pesquisas IDC, feito com 350 empresas no Brasil, Argentina e México, 70% delas planejou ou estabeleceram planos de segurança para Internet e 30% do total vão reavaliar essas tecnologias. De nada adianta gastar milhões de dólares em sistemas sofisticados de segurança na Internet, se as empresas não investirem numa política, com regras rígidas de seguranças para a empresa como um todo e não somente para a Internet. 

A busca por proteção na Internet acaba vindo só quando o problema ocorre ou quando já é tarde demais. As soluções devem ser concebidas globalmente: desde a conscientização dos funcionários sobre os riscos até o aumento efetivo do controle de segurança. O fator humano é importante, pois muitos ataques externos via Internet surgem devido à falta de consciência dos empregados no fator segurança. 
SEGURANÇA NA INTERNET - O RG DO INTERNAUTA
Se a internet fosse uma cidade, seria necessário emitir um RG para identificar cada usuário. Por isso existe a certificação digital, onde empresas garantem que cada pessoa é realmente quem ela diz que é. Quem tem certificação, pode enviar e-mails assinados digitalmente ou criptografados e fazer transações bancárias via internet com maior segurança. 

O mercado de certificações digitais é parecido com o de cartões de crédito – tem poucas bandeiras. O maior cliente da CertiSign é o Banco do Brasil, que já emitiu mais de 1 milhão de certificados digitais para garantir a segurança de seus clientes na Internet e economia para os cofres do banco. 
A certificação digital foi validada pelo Governo Federal, isto é, ela vale tanto quanto sua assinatura diante de um escrivão no cartório. Embora esteja se disseminando entre profissionais de diversas áreas, muito ainda não sabem como nem por que usar um certificado digital.
O certificado digital substitui a firma, reconhecimento em cartório, e permite que se façam transações pela internet. Com ele é possível inserir sua assinatura em um documento atestando integridade e a autenticidade. Além de agregar a Hora Legal Brasileira ao documento, impede que o conteúdo seja alterado. O serviço é certificado pelo Observatório Nacional, que é um órgão do Ministério da Ciência e Tecnologia.
Existem dois tipos: os de assinatura digital (A) e os de sigilo (S). O primeiro é usado para confirmar a identidade de um usuário na web em transações e também servem para assinar documentos. Já os de sigilo servem para atestar a integridade de qualquer informação eletrônica, como base de dados. A validade do documento é de um a três anos.
Também o Instituto Brasileiro de Peritos (IBP Brasil) é apoiador oficial do seminário FISCO ONLINE, promovido por Unicorp. Tem se empenhado na busca por uma maior eficácia na gestão tributária envolvendo empresas e Órgãos Públicos, resultou na criação do Sistema Publico de Escrituração Digital (SPED), que visa acesso imediato às informações de natureza fiscal, desobrigando os contribuintes a gerar inúmeros formulários. 
Tendo em vista essa necessidade, nasce a NF-e (Nota Fiscal Eletrônica), cuja implantação visa a emissão em documentos digitais com validade jurídica garantida dos dados antes emitidos em papel.

A CHAVE PARA SEGURANÇA NO E-COMMERCE

Para viabilizar o comércio eletrônico em todo o seu potencial necessitamos de segurança que permita usuários, empresas, provedores e operadoras de comunicação, confiar na internet para realizar sem medo transações comerciais e financeiras. Entre os requisitos funcionais desta segurança estão cinco aspectos básicos que são fundamentais:

1) Confidencialidade - Certamente nenhum de nós vai querer que alguém leia nossa correspondência de negócios ou que veja o valor das compras que fizemos sem o nosso consentimento. Privacidade e discrição são fundamentais em qualquer negócio;

2) Autenticação - Queremos saber qual a real origem das informações que recebemos e, mais ainda, não aceitamos a hipótese de alguém acessar nossa conta bancária.

3) Integridade - Mais do que ter certeza da origem das informações, queremos confiar que nenhuma delas foi alterada no caminho. Não gostaríamos de descobrir mais tarde que um valor ou número crucial não era bem aquele que recebemos.

4) Não repúdio - Igualmente não queremos que ninguém que nos faça uma encomenda e depois diga que não foi o autor do pedido, sem que consigamos provar.

5) Autorização - Certamente o banco em que temos conta não nos quer movimentando somas acima de nosso saldo ou realizando operações com produtos que não possuímos.
CONCLUSÃO
Para tanto o Comércio Eletrônico é uma poderosa ferramenta de competitividade mercadológica. Na Era da Informação o Comércio Eletrônico é muito valioso para as empresas, pois encurta distâncias, facilita processos e dissemina informações dos produtos e serviços que ora estão disponibilizados para os consumidores. 

A Internet é um eficiente meio de publicidade, pois permite atingir um grande número de pessoas com um custo muito baixo, se comparado aos tradicionais meio de publicidade. Com tantos benefícios, a Internet é a grande aliada da humanidade e, o comercio eletrônico, será o grande diferencial para as empresas manterem-se competitivas no mercado.

Conclui-se, portanto, que a sobrevivência das empresas depende muito mais das inovações de pessoas criativas e dinâmicas que se utilizam do comércio eletrônico como ferramenta de trabalho, do que empresas com máquinas, equipamentos e ativos fixos. 

Por isso a necessidade da economia diagnosticar a importância desta nova linha de comércio, fazendo estudos, análise e buscando as suas influências e conseqüências na economia global. Oferecendo dados importantes para aqueles que buscam abrir ou ampliar empresas, baseadas neste novo tipo de comércio ou ainda entender problemas encontrados por aqueles que não aderiram ao comércio eletrônico.

Quanto à utilização do computador para se fazer compras via Internet, ainda é necessário que haja algumas melhoras. No caso do Brasil, ainda precisamos de linhas telefônicas mais velozes. Mas, o principal problema, que abrange o mundo inteiro, é a falta de confiabilidade da Web. Uma vez que o problema da falta de segurança foi, em parte resolvido pela utilização dos protocolos de confiança SSL, é preciso que sejam feitas campanhas para que os usuários da Internet se sintam seguros em comprar pela Web.

Consumidores precisam confiar num site de vendas para que possam enviar informações sigilosas como número do cartão de crédito ou conta bancária. Para isso, além de pesados investimentos em marketing, deve haver uma grande preocupação quanto aos Sistemas de Pagamento Eletrônico, que devem ser mais precisos do que os utilizados atualmente.
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